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O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de precipitações pluviais sobre a eficiên
cia do amicarbazone quando aplicado no período seco. Os tratamentos consis
tiram da aplicação do herbicida amicarbazone (Dinamic) na dose de 1750 g 
p.c.ha’1 com adjuvante Lanzar (a exceção dos meses “chuvosos"), seguida de 
irrigação simulando a precipitação acumulada de três meses consecutivos, po
rém fracionada em intervalos de três dias. Para fins de comparação foi acres
centado um tratamento sem aplicação do herbicida. O delineamento experi
mental utilizado foi o DIC, em quatro repetições. Para fins de análise do efeito da 
adição do Lanzar, o esquema utilizado foi o fatorial 2x5, onde constituíram os 
fatores principais as duas condições do herbicida (com e sem adjuvante), apli
cado nos cinco trimestres estudados dentro do período de seca. As espécies de 
plantas daninhas estudadas foram: Ipomoea grandifolia, Merremia cissoides, 
Brachiaria decumbens e Panicum maximum. A semeadura ocorreu em um úni
co dia, aos 90 dias após a aplicação do herbicida. Após a semeadura, os vasos 
foram irrigados diariamente e permaneceram em condições de casa-de-vegetação 
pelo período de 45 dias. Ao término do período experimental foi obtida a massa 
seca da parte aérea expressa em porcentagem de redução em relação à teste
munha. O controle das plantas daninhas gramíneas sofreu variação em função 
das condições de umidade no período que sucedeu a aplicação, e o controle 
das Convolvuláceas foi menos sensível a essas variações e praticamente não 
sofreu influencia das condições de umidade no período que sucedeu a aplicação. 
Porém, os períodos trimestrais que propiciaram as maiores condições de umi
dade afetaram negativamente a performance do amicarbazone. O Lanzar au
mentou a performance do amicarbazone no controle de gramíneas, principal
mente nas situações onde houve reposição da umidade após um período de 
seca.
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